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			Duas tribos e muita tradição. Histórias que muitos contavam como se tivessem vivido. Separadas por uma grande montanha, os integrantes pouco se viam e nunca se misturavam. 

			De um lado estava Caicai, com muitos guerreiros, caçadores e mulheres na tenra idade. Todos ocupavam uma área muito grande: as ocas estavam expostas, contornando a imensa lagoa. Uma vasta área para agricultura ocupava a maior parte do tempo dos guerreiros, caçadores e mulheres dessa tribo. Aproveitavam a terra fértil e a época das chuvas para produzir o que as outras tribos sonhavam ter. A abundância e a chuva eram motivo de festa.

			 Do outro lado da montanha estava Sanguelana, outra tribo numerosa e feliz. As terras também eram férteis e, por estarem mais próximos ao vilarejo dos brancos, tinham mais recursos. 

			 Lá pelas bandas do campo, onde o trabalho na plantação fazia brotar suor em corpos morenos, molhados da chuva, que Mirãe, filha de Zantarani, guerreiro Sanguelana, respeitado pela justiça em suas palavras, conheceu um guerreiro vistoso da tribo Caicai, chamado Poncairê. Todos os dias, durante o trabalho no campo, os dois se encontravam sem que ninguém percebesse. Entretanto, um dia, Mirãe foi descoberta e entregue a seu pai como traidora, pois ela era prometida a outro. 

			 Zantarani, pai de Mirãe, mandou chamar Poncairê e seus pais, para, juntos, resolverem o problema. Todos se sentaram ao redor de uma fogueira e deram a palavra ao pai de Poncairê, que foi levantando e falando: 

			— Sr. Zantarani, peço perdão pelo erro de nossos filhos. Meu filho está prometido há mais de sete anos e se casa ainda esse ano. Peço ao sr. que estipule um preço e aceite meus agrados – disse o sr. Ventoriaê. 

			— Ventoriaê disse bem. Nossos filhos... minha filha também está prometida para se casar em poucos dias. Se o noivo dela aceitar seus agrados, tudo será esquecido – disse sr. Zantarani, pai de Mirãe.

			Logo em seguida, o noivo da índia foi consultado e prontamente respondeu:

			— Não!!! 

			— O noivo desiste do acordo de casamento. Sendo assim, a oferta deverá ser feita a mim, que sou o pai dela – afirmou sr. Zantarani.

			— Estipule um preço, então– respondeu sr. Ventoriaê. – Eu pagarei imediatamente! 

			— O preço é... a morte de Poncairê!

			 Mesmo achando grave o que aconteceu, a tribo de Zantarani correu e cercou a todos, não deixando que ninguém se movesse até que o índio sábio e curandeiro, o Karessú, fosse consultado. Karessú era um índio que aparentava mais ou menos 40 anos de idade, mas tinha muito mais. Ocupava esse cargo devido ao seu grande conhecimento de folhas, raízes, poções, e curas. Karessú vivia dentro da tribo, porém, isolado. Aparecia misteriosamente e desaparecia com o mesmo mistério: estava sempre um passo à frente das decisões. Era temido pela maioria, vivia rodeado pelos mais velhos e olhava com carinho para as crianças. Sua aparência mística, meio andrógena, caía no esquecimento um segundo depois que era visto. Muitos gostariam de tocá-lo, mas ninguém conseguia. Seus olhos tudo viam, seus ouvidos tudo ouviam. Dominava e falava com a água, os ventos lhe traziam cheiros que só ele entendia. O fogo era causado como num passe de mágica. Falava a língua das aves, mas não tinha predileção por nenhuma. Sem pronunciar uma só palavra, atraía ou espantava cobras, lagartos, cavalos, leões. Em dia de pescaria, era só seguir sua orientação que sobrava peixe. Ele estava ali ao lado, o tempo todo sentado de cabeça baixa, parecendo meditar. Pediu que todos se acalmassem e, calmos, sentaram-se. Foi em direção à Poncairê e seu pai, e disse: 

			— Vocês sabem que nossas tribos nunca se misturaram. E nós esperamos que não seja agora. Porém... se Mirãe engravidou, o filho será uma aliança. Mirãe e Poncairê serão a união de nossas tribos. Se ela não engravidou... Caicai será assolada por sete anos de miséria e fome. Aqui, hoje, não haverá sangue. Entregamos nosso destino nas mãos do Tempo, para que ele traga harmonia, e não a discórdia. Podem ir, porque hoje não haverá sangue e nem guerra. 

			Os índios da Caicai partiram. Ao chegarem na tribo, foram dizer para todos o que havia acontecido. A índia mais velha e também a mais respeitada, respondeu: 

			— Nós aceitamos essas sábias palavras. Mas se Mirãe não estiver grávida, nenhuma fêmea ou nenhuma mulher Sanguelana será fecundada por trinta anos. 

			 A partir daí, toda atenção voltava-se para Mirãe. Os dias se passavam e nada de barriga. Passaram-se nove messes e nada. Nenhum guerreiro Sanguelana queria saber de Mirãe, que foi isolada da tribo e só recebia tarefas para serem executadas sem a presença de ninguém.

			Dois anos se passaram e Sanguelana continuava a mesma. Nenhuma mulher engravidara, nem animais. O estoque de cereais estava se esgotando e o comércio com os brancos é que estava remediando as coisas. Mirãe continuava sozinha e triste, não tinha com quem conversar, parecia conformada. Cada dia que passava, a tristeza e retidão lhe deixava estranhamente bela. 

			Suas roupas eram diferentes: enquanto as índias vestiam-se com pouca roupa e muitos enfeites, ela deveria se resguardar, mostrando pouco do seu corpo, sem nenhum adorno. Usava vestidos que desciam abaixo dos joelhos, com mangas compridas e feitos de couro do búfalo. 

			Na tribo Caicai, as perdas começaram mesmo com a fartura de água. O gado definhava, deu praga na lavoura, uma estranha febre dizimou a maior parte dos guerreiros, e os que estavam vivos não davam conta de cuidar de tanta lavoura e adoeciam de tanto trabalho. 

			 Poncairê acreditava que todo mal que seu povo sofria era por sua culpa. Se, de alguma maneira, conseguisse raptar Mirãe, mesmo que por alguns dias, talvez conseguisse acabar com o sofrimento do seu povo. Por isso, ajudado por outros da tribo que também acreditavam nisso, tentaram, por diversas vezes, mas nunca conseguiam.

			Um dia, Mirãe lavava roupas no riacho quando foi surpreendida por Poncairê. Ele saiu do nada, agarrou a moça, lutaram por alguns instantes e, antes que ele conseguisse o que queria, levou uma pancada, caindo desmaiado sobre as pedras. Ela, ainda no chão, sem muito entender, olhou bem para seu salvador...era Pedro, comerciante da cidade que sempre passava por ali, admirava e sonhava com aquela bela índia lavando suas roupas. Poncairê acordou, viu Mirãe sendo amparada por um estranho e saiu correndo mata a dentro. 

			— O que ele queria? -perguntou Pedro. 

			— Ele é Caicai, tem rincha com meu povo - respondeu, linda e desconfiada, ajeitando as roupas no cesto. 

			— Vamos, eu volto com você até Sanguelana para explicar o que aconteceu. 

			— Se explicar, a rincha vai aumentar! Deixa pra lá, não aconteceu nada mesmo! 

			— Tudo bem, mas vê se não volta sozinha aqui de novo.

			— Se mandarem, tenho de vir, sou marcada e..... 

			— Então ele vai acabar conseguindo o que ele quer.... 

			— É, quem sabe? 

			— A menos que eu te faça companhia – Pedro insinuou, sem esperanças. 

			— Dia sim, dia não, estou aqui nessa hora – disse Mirãe. 

			Ele ficou olhando, quase sem acreditar. E, assim, começaram a namorar. Dia sim, dia não, ele estava lá. 

			 Em Sanguelana, a criança mais nova estava com cinco anos. Reuniões eram convocadas todos os dias e noites, sempre ao redor da fogueira. Viviam mais um dia ensolarado, todos com muita saúde. O comércio era motivo de festa, mas ninguém pensava em festejar, já que as mulheres não engravidavam, as cabras, as vacas, nenhuma fêmea era fecundada. Enquanto, em mais uma reunião, discutiam os assuntos, teciam trabalhos manuais, trançando e dobrando folhas retiradas da mata em diversos artigos para serem vendidos na cidade. Toda tribo estava nessa reunião, quando Mirãe passava em direção ao riacho, carregando uma trouxa de roupa, quase arrastando, devido ao peso. Ao observar tudo, estava o curandeiro, que, ao ver Mirãe, ao longe exclamou: 

			— Mirãe está grávida?? 

			Todos pararam de fazer o que faziam, correram até ela e a trouxeram até o curandeiro. Ele observou a moça, passou a mão diversas vezes por sua barriga para se certificar, e confirmou. Opai dela se aproximou e disse: 

			— Se está confirmado, fica provado que Mirãe sujou novamente nossa tribo. Eu permito que seja feito o que determina a tradição. 

			 Disse o curandeiro: 

			— A tradição diz... se o pai da criança for Sanguelana, a criança e a mãe estão perdoadas, mas o pai deve passar pelo Acuanto. Se o pai da criança não for Sanguelana, a mãe deve abandonar nossa tribo. Se a mãe, por qualquer motivo, não quiser abandonar a tribo, a criança passará pelo Acuanto aos sete anos, sendo menino ou menina! Isso é o que diz nossa tradição. Mirãe, diga, o pai é Sanguelana? 

			— Não, senhor, o pai do filho que estou esperando não é Sanguelana. 

			— E o que Mirãe escolhe? 

			— Pois, então, eu digo para que todos ouçam: a partir de hoje, Mirãe terá uma vida normal, por sua coragem. A criança viverá como todo Sanguelana, para que possa, no tempo certo, ser preparada e passar pelo Acuanto.

			 Isso foi motivo de festa e ela foi até o outro dia. 

			 Mirãe, que se sentia injustiçada, agora era tratada como rainha, sendo motivo de festa e alegria. 

			 Em Caicai, tudo era racionado e controlado. Os guerreiros que cuidavam da agricultura, agora, eram poucos. Havia centenas de pessoas acamadas por várias enfermidades e o cemitério era o único que crescia. De longe, do outro lado da montanha, ouvia-se o som dos tambores que Caicai ouvia com retidão. Dois indiozinhos chegaram a comentar: 

			— Tudo isso, essas doenças, mortes, miséria, era culpa de Poncairê 

			Mais uma noite, Caicai adormecia de barriga vazia. No dia seguinte, os indiozinhos foram escondidos até Sanguelana e, conversando com indiozinhos de lá, trouxeram, na ponta da língua, o motivo da festa que ainda estava longe de terminar.

			Assim que ouviu a notícia, o chefe Caicai, muniu-se da companhia da índia mais velha, Poncairê, e outros guerreiros, e foram até Sanguelana. Ao chegarem, foram recebidos ainda sobre os cavalos:

			— Sou Ventoriaê, pai de Poncairê. Vim falar com Zantarani, peço permissão para descer. 

			— O que trazVentoriaê a Sanguelana? – disse Zantarani. 

			— Ventoriaê ficou sabendo que Mirãe espera criança. 

			— Ventoriaê quer saber quem é o pai da criança. 

			— E por que quer saber? 

			— Porque se for de guerreiro Caicai, já é hora de acabar com a miséria que destrói nossa tribo – disse Ventoriaê. 

			 Mirãe é chamada e vem acompanhada de todos: homens e mulheres, prontos para defendê-la. Seu pai, então, diz-lhe: 

			— Mirãe não foi surpreendida e aceitou as regras de Sanguelana. Se não quiser falar, não precisa, pois o que importa é Mirãe respeitar a regra Sanguelana. 

			 Numa dessas tardes que Mirãe lavava as roupas da tribo no riacho, Pedro aparecia com frequência. Ainda deitada, coberta apenas com o corpo do único homem que a olhava sem repulsa, viu um vulto e, depois, outro e outro. Os vultos foram ficando mais nítidos e demorados. Tomavam a forma de Tandremai, ainda criança.

			Ela foi ficando tonta, a visão turva, mas ouvia com clareza. Ela não conseguia controlar os sentidos, mas a memória era de uma lucidez sobrenatural. Ela chegou a desmaiar, mas lembrava-se de tudo. Pedro ficou desesperado, visto que, se algo acontecesse com Mirãe, ele deveria abandoná-la. Não havia como explicar o romance dos dois aos chefes da tribo e Mirãe, com certeza, seria prejudicada de qualquer maneira.

			Felizmente, Mirãe recompõe-se, mas fica estranha, distante, ausente, aérea. Sem dizer uma palavra ou mostrar que ouve o desespero de Pedro, ela recolhe as roupas e o cesto e sai em direção à tribo.

			Mirãe respondeu e surpreendeu: 

			— Tive uma visão, e essa visão disse que meu filho vem para ser um guerreiro Rei que deverá unir Sanguelana e Caicai. Meu filho não é de guerreiro Sanguelana e nem Caicai. Ele é o espírito de Tandremai, antigo guerreiro que separou Caicai e Sanguelana. Meu filho nascerá em Sanguelana, onde vai viver os primeiros sete anos e, depois de passar pelo Acuanto, subirá a montanha, onde viverá do outro lado dela, mais sete anos em Caicai. Após essa data, tanto Caicai quanto Sanguelana terão um único sábio superior, um único Rei, que governará ao lado dos superiores já existentes. O nome desse Rei será metade Caicai e metade Sanguelana e virá no sonho dos sábios e mais velhos de cada tribo.

			 Dois meses depois da visita dos Caicai, Mirãe procura Karessú para falar das dores que está sentindo. Ela nem terminou de falar e começou a sentir contrações: a criança quase nasce ali no terreiro. Seu pai segura, nas mãos, um menino robusto, forte, com choro estridente. Apresenta-o a cada um. A tribo Caicai foi avisada do nascimento da criança e, então, conversaram: 

			— Sr. Zantarani, se a criança não tem sangue Caicai, como podemos aceitá-lo como um Rei Caicai? 

			— Sr. Ventoriaê, vamos fazer o seguinte: esperaremos para ver se a profecia até sete anos se cumpre. Aí, então, voltamos a nos falar. Até lá, vamos viver em paz. 

			— Mas minha tribo vive na miséria e não sei por quanto tempo vamos aguentar! 

			— Se o menino for nosso Rei, sua tribo irá se reerguer. Se não for e nada acontecer, veremos mais adiante o que fazer, mas por enquanto vamos esperar. 

			 Ventoriaê deu-se por conformado e foi embora com seu povo. Nos primeiros dias, todos os doentes se curaram e logo a lavoura estava verdinha.

			 A índia mais velha da tribo Caicai acompanhava as indiazinhas e ensinava-as a colher as folhas certas para tecer redes. Ao passar por um trio de pedras, observou uma pedra diferente: nela, estava escrito “sangue”. Recolheu-a e a guardou junto a seus pertences. Sem saber o porquê que estava fazendo aquilo, não se questionou muito. 

			 Com o curandeiro de Sanguelana, aconteceu algo muito parecido: enquanto esperava os meninos voltarem do banho, sentado à beira do riacho, numa grande sombra, bateu os olhos numa pedra muito estranha. Nela, estava escrito “Cais”. Achou estranho, mas resolveu guardá-la. Com a chegada da noite, as duas tribos se recolheram, sem saber que o dia seguinte reservava algumas surpresas. 

			 Ao acordar, a velha índia da Caicai procurou por Ventoriaê e disse: 

			— Eu tive um sonho muito bonito: sonhei que a pedra que encontrei no caminho, ontem, se fosse unida a outra parte, formaria um nome: o do nosso rei. 

			— Sim, mas a senhora encontrou um pedaço da pedra. Onde estaria o outro pedaço? O sonho mostrou? 

			— Não, mas quem segurava a outra parte, para se juntar com a minha, era Zantarani. 

			— Então, vamos até lá. 

			 O dia mal tinha se mostrado e Sanguelana já tinha visitas. Zantarani estava sentado à beira da fogueira, com a pedra na mão, aguardando as visitas se aproximarem:

			— Bom dia, Zantarani. 

			— Bom dia, Ventoriaê. Trouxe a pedra? 

			— Como sabe que o que me traz aqui é isso? 

			— Sonhei com isso, dessa maneira. E meu sonho dizia que o nome do nosso Rei está metade nas mãos de sua índia mais velha. 

			— Sim, está aqui! – disse Ventoriaê.

			— Então, dê na mão de sua índia mais velha, para saber o nome da criança que até agora não pôde ser batizada por nenhum nome comum. Se as pedras se completarem, a profecia estará sendo cumprida. 

			 E assim fizeram. A pedra se encaixou perfeitamente, formando a palavra “Caissanguê”. Por aquilo, nem Zantarani, nem Ventoriaê esperavam. A profecia estava se cumprindo de forma harmoniosa. Os dois se abraçavam, choravam, se desculpavam. Agora, as duas tribos tinham motivos para festejar juntas, tinham um mesmo rei, eram uma só tribo. Caissanguê, o rei profetizado. 

		


		
			
A Infância

			Caissanguê era diferente das outras crianças: bem mais claro, e os seus grandes olhos verdes encantavam uns e amedrontavam outros. A agilidade e coragem eram algumas de suas qualidades esbanjadas em brincadeiras inocentes. Aprendia tudo, com muita facilidade e alegria. Sua inteligência parecia coisa do outro mundo. Seus gestos instintivos não deixavam dúvidas, entre os indiozinhos, de que ele seria Rei.

			O dom de liderar era claro como sua pele. Seus olhos davam impressão de fazê-lo ver muito mais além. A ele, era ensinado atirar uma flecha com técnica vinda dos ancestrais, que gastaram anos para desenvolver uma maior eficácia no arremesso e pontaria. Aprendia tudo na primeira tentativa. Na segunda, mostrava um jeito mais simples, rápido e muito mais eficiente. Todos pensavam que ele brincava. Se mandassem atirar a terceira, ela era melhor que a segunda, a quarta era melhor que a terceira....Caissanguê aprendia rindo, como que, debochando. No entanto, não era deboche. Ele nem sabia o que era isso... 

			 O pequeno rei passava horas e horas ao lado de Karessú. Riam muito. Ao tentar fazer chover pela primeira vez, quando apontou para uma nuvem, pronunciando as palavras que Karessú ensinava, um raio partiu uma árvore ao meio. Karessú ficou espantado e o menino nem deu muita importância.

			Ao atingir sete anos, houve uma nova polêmica. Os Caicai não aceitavam que o futuro Rei fosse submetido ao Acuanto. Afinal, ele era o rei prometido e aceito pelas duas tribos. Do outro lado, os Sanguelana diziam que suas tradições deveriam ser respeitadas por todos, inclusive o rei. Conversa vai, conversa vem, Caissanguê pediu a palavra e disse: 

			— Eu passarei pelo Acuanto. Se eu sobreviver, farei as novas leis que regerão Caicai e Sanguelana. Quero que meu Acuanto seja igual e, depois de mim, não haverá mais Acuanto. 

			 Todos estavam ajoelhados, de cabeça baixa, pois Caissanguê falava como Rei:

			— Outra coisa: quero ser confirmado nas terras onde será construída a casa do novo Rei, segundo a profecia. Ainda sobre as terras, lutarei com seis guerreiros da Caicai e seis da Sanguelana, todos de minha idade. 

			 Todos concordaram prontamente e foram logo tratando de construir uma oca simples para o confinamento no topo da montanha. 

			 Alguns dias depois, Caissanguê estava recluso. Lá dentro da oca simples, gastava o mínimo de energia possível, apenas meditava. 

			 Chegando o grande dia, ao sair, foi reverenciado por todos, pois não havia emagrecido nem uma grama: estava corado, saudável, robusto, assim como antes. 

			 Na posição de defesa, esperava os adversários escolhidos: teriam de ser os doze mais fortes. Como num passe de mágica, em doze golpes precisos e certeiros, os guerreiros foram caindo um a um. 

			 O novo Rei foi aclamado. Isso não foi uma luta, e sim um espetáculo!

			 Qualquer um podia pensar que os guerreiros facilitaram a luta e isso era realmente injusto de supor, pois guerreiro nenhum tinha conhecimento sobre cada golpe deferido. Eram totalmente inéditos e não conseguiam sair, desviar, safar-se deles. Se o Rei quisesse, poderia ter acabado com todos, mas preferiu imobilizá-los, poupando a vida: coisa que só um Rei sabe valorizar.

			A festa começou e foi noite adentro. Havia muita carne, bebidas, danças, brincadeiras, e todos se misturavam, com a alegria e a determinação estampadas nos rostos pintados. A lua se mostrava cheia de orgulho, estufando, banhando-se de dourado em cada canto, cada ponto dessa noite. Esse dia virou marco de união das tribos e jamais será esquecido.

			 Após a festa, Caissanguê foi levado às terras da tribo Caicai, onde deveria viver os próximos sete anos, segundo a profecia. 

			 Em seu novo lar, parecia triste: não brincava com indiozinhos e refugiava-se de todos, para perto de onde estava sendo construída a sua casa, no topo da montanha. Gostava muito de magia, passando horas preparando poções de encanto e remédios. Muitas vezes, ao lado dos mais velhos que retinham a sabedoria, fazia de tudo para extrair, deles, os ensinamentos, as evocações e etc... 

			 Todos os anos, o aniversário do rei era comemorado com festas fabulosas. Antes, porém, era oferecido um verdadeiro banquete aos Deuses, em agradecimento às profecias que se cumpriram e aquelas que ainda iam se cumprir. Desde que o rei estava no ventre de Mirãe, tudo foi posto em seu devido lugar. A paz e a harmonia renasceram com ele. 

			 Ao completar quatorze anos, sua nova casa estava pronta. Ele deveria se mudar para o ponto privilegiado da mata, donde, de lá, poderia ver tudo e, ainda, contemplar os Céus. Ao se mudar, deveria levar consigo uma esposa Sanguelana e uma Caicai: essas seriam oficiais. Levaria, também, os sábios e os curandeiros, os mais velhos, seis guerreiros e seis virgens de cada tribo. As doze virgens iriam se unir aos doze guerreiros, mas as primeiras noites delas pertenciam ao rei.

			 Isso era a tradição, mas Caissanguê tinha outras convicções. Quem iria com ele, era o de menos. Apenas fazia questão da presença de sua mãe, dos mais velhos e curandeiros. Então, disse: 

			— Meus irmãos, hoje sou tronado, o rei profetizado, mas a profecia não termina aqui. Quero que venham morar comigo, a minha mãe, os mais velhos e os curandeiros. Quanto às minhas esposas, guerreiros e virgens: deixo para que os mais velhos, os curandeiros e minha mãe decidam. Não quero ter, ao meu lado, guerreiros e virgens contrariados: quero que sejam escolhidos entre os que querem viver ao meu lado, os que estão prometidos devem ser respeitados. Estamos começando uma nova era e ela só será produtiva e proveitosa se todos nós pensarmos uns aos outros antes de decidirmos o que é melhor para cada um de nós. 

			 O rei falou durante muito tempo e, depois, todos, os quais estavam muito felizes, voltaram para a festa. No dia seguinte, Caissanguê acordou renovado, ao lado de uma multidão querendo servir ao rei.

			 Mirãe continuou com seus afazeres comuns de índia solteirona. Esperava que algum Caicai se interessasse por ela. Estava ali, com outras índias, lavando roupas, quando chegou Pedro:

			— Olá, Mirãe, como vai? 

			— Eu estou bem! – respondeu, escondendo-se. 

			— Estou vendo que não é mais “marcada”? As coisas mudaram, posso saber por quê? 

			 Mirãe nada respondia. Uma das índias resolveu falar por ela: 

			— Sr. Pedro, acho melhor o sr. se afastar. Os guerreiros podem não gostar de saber que um branco está procurando conversas com Mirãe. 

			— E por que não? Até um tempo atrás, ela era excluída, era tratada como bicho que tem doença ruim. Nenhum índio da aldeia podia chegar perto dela. O que mudou? Posso saber? 

			— Claro que pode! É que agora ela conquistou o direito de escolher seus namorados. Ela é mãe do nosso rei. Caissanguê é o nome dele. 

			— Rei Caissanguê.Já ouvi falar dele na cidade, mas não sabia que era filho dela. E quem é o pai: Sanguelana ou Caicai? – perguntou Pedro.

			— Nenhum dos dois. Ele apareceu em visões e sonhos do nosso povo. O pai, ninguém sabe quem é! Aqui, costumamos dizer que é filho de Tandremai.

			 Pedro insistia em ouvir as respostas de Mirãe, mas ela fugia do seu olhar. Então, pegou-a pelo braço e perguntou: 

			— O Rei, seu filho, é meu filho? Responda-me!

			— Sim! - ela respondeu e correu. 

			 Pedro ficou atordoado. Tentou ter filhos com várias mulheres e nada. Mirãe não podia negar-lhe isso. E nem podia, porque Caissanguê era a cara de Pedro. Os olhos eram idênticos, a cor da pele, o jeito de andar, sem falar na estatura: ele era mais alto que qualquer um das tribos. Quando Mirãe saiu correndo, só foi parar quando estava ao lado do filho, e prontamente contou-lhes tudo. Assim que Pedro chegou, Caissanguê o esperava.

			Caissanguê não tratou Pedro diferente, pois, para ele, o homem era apenas um comerciante. 

			— Olá, então você é o meu filho? – questionou Pedro.

			— Se isso quer dizer que somos parentes, não! Não sou seu filho! Sou filho das tribos Caicai e Sanguelana. 

			— Mas você nasceu de Mirãe? 

			— Sim. 

			— Então és meu filho! 

			— Para nós, não importa de onde venho, mas sim o que sou. Hoje, fui feito um rei pela coragem de Mirãe, paciência de um povo sofrido. Esse povo me tornou o que sou. Se eu reconhecer que és parte minha, estarei reconhecendo que sou fraco, covarde e corrupto. E o meu povo me fez forte, corajoso e íntegro. Portanto, não temos parentesco nenhum. Agora, deixe-nos e não volte, pois, hoje, para que tudo fosse esclarecido, o sr. foi recebido. Da próxima vez, serás considerado intruso e inimigo. 

			 Caissanguê virou as costas e os guerreiros acompanharam Pedro até a estrada onde leva à cidade. Tudo na aldeia ficou em paz. No entanto, Pedro não estava bem, não se conformava: sempre quis ter um filho e lhe negaram esse direito. Essa vida era muito injusta:

			—Meu filho me odeia. Talvez ele pense que eu o reneguei. Mas como renegar? Eu nem sabia que Mirãe tinha engravidado! Namoramos uns dois ou três meses e ela nunca me disse nada. O que faço, meu Deus?! Eu queria, pelo menos, conviver com meu filho, mostrar a ele que sou um homem bom, trabalhador– pensou.

			 O tempo passava e Pedro cada vez mais se entregava às bebidas. Não trabalhava, a vida não tinha mais sentido, nem normas, nem regras. Chorava por qualquer motivo, vivia isolado, sem ninguém, e quando saía com amigos para distrair, brigava com qualquer um, por qualquer coisa. Contudo, num momento de lucidez, Pedro se lembrou que, na cidade, morava um índio apaixonado por uma moça branca que fugiu da tribo Sanguelana e ainda mantinha contato com seu povo. Pedro foi até a casa desse índio, de nome Cuanduquê. 

			 Sentaram. Pedro contou toda a sua história, pedindo ajuda à Cuanduquê. O índio não via onde poder ajudar. Depois de muita insistência de Pedro, Cuanduquê não prometeu, mas disse que iria até a tribo falar com seus pais e se o Rei lhe recebesse, falaria com ele também. E assim foi... 

			 De tanta ansiedade, Pedro esperou Cuanduquê na estrada, sentado numa pedra, à sombra de uma árvore. De longe, avistou o índio vindo a galopes. Correu para o meio da estrada, quase pulou no pescoço do cavalo para que ele parasse mais rápido. Pedro estava com o coração nas mãos. 

			— Calma, Pedro, assim você assusta o cavalo - falou o índio, percebendo o estado do amigo. 

			— O que eles falaram? - perguntou Pedro.

			— Acho que você não vai gostar de saber o que ele falou. 

			— Meu filho te recebeu, então? 

			— Sim, mas ele te vê como um estranho e não quer sua amizade. Ele não entende seus motivos, disse que os motivos do branco são injustos. 

			 Pedro baixou a cabeça, pensou um instante... 

			— Que mais, só isso? 

			— Acho que tem um jeito. 

			— E qual é?

			— Você se casar com Mirãe nas leis da tribo e viver por lá, esquecer a cidade. Você teria coragem? 

			— Claro que teria! Para ficar perto do meu filho, eu faria qualquer coisa. 

			— Então, não vai dar certo! 

			— Por que não? 

			— Porque ele não quer você perto dele. Se você quiser casar com a mãe dele, deverá morar na tribo com ela. Não poderá ter mais que uma mulher e ela não poderá ter outro homem. Se você a trair, morre. Se ela o trair, morre. Se você ficar viúvo, deve abandonar a tribo. Se quiser ficar, uma viúva com filhos deverá pedir por você. 

			— E se eu tiver mais filhos com Mirãe e ficar viúvo? O que acontece com meus filhos? 

			— Você deverá deixar a tribo, mas seus filhos ficam. Eles são filhos da tribo. 

			— Mas esse Rei... essas regras são muito severas. É injusto, não tive culpa em nada 

			— Você está errado, seu filho foi preparado para ser um Rei. Em minha opinião, ele está certo. 

			— Mas ele é meu filho!

			— Ele não pensa assim. Se ele pensasse como um filho seu, ele seria injusto com os outros. 

			— O que é que eu faço, Cuanduquê, o que é que eu faço...? 

			— Roube ele! - Cuanduquê falou e riu muito. 

			Pedro pensou por um instante e disse: 

			— É isso que eu vou fazer! 

			— Hei! Você tá louco? Eu tava brincando! 

			— Você me deu uma grande ideia... você vai me ajudar! 

			— Nunca, nunca, nunca! Nunca farei nada contra meu povo. 

			— Eu só quero que meu filho me conheça. Se passar um tempo comigo, tenho certeza que ele vai mudar! Me ajuda, vai! Eu não vou fazer nada com seu povo. O seu povo também é meu povo. Ajuda-me a fazer meu filho me aceitar, eu o amo e jamais faria algo que o magoasse, mas preciso que ele me conheça para poder me perdoar! 

			Cuanduquê aparentemente ficou comovido e disse: 

			— Olha lá hein! 

			— Vai me ajudar, então? 

			— Vou, porque sei que você é boa pessoa e não vai fazer mal à ninguém. Agora, pare de chorar. 

			— Tá bom, já parei. Agora, quero saber de uma coisa: um lugar, qualquer lugar que o Rei vá, dentro ou fora da aldeia, sem os guerreiros. 

			— Olha lá “hein”, eu sei. 

			— Sabe? Me fala? Me explica? – suplicou Pedro.

			— Sabe o riacho onde Mirãe lavava roupas? 

			— Sim, sei. 

			— Um pouco mais pra cima...há uns cem metros, tem uma cachoeira com uma piscina e muitas pedras. É lá. 

			— É lá o quê? 

			— Que ele toma banho todo dia. 

			— Que horas?

			— Sei lá! Quatro ou cinco da tarde, depois eu vejo. 

			— Muito bom, meu amigo, muito obrigado. Agora vou me organizar e, quando tudo estiver pronto, te aviso. 

			— Olha lá “hein”! Tô te ajudando, mas não é pra fazer mal a ninguém, viu! 

			— Claro, você pensa que vou fazer mal ao meu próprio filho? 

			 Alguns dias se passaram e Pedro logo procurou Cuanduquê, marcando o sequestro para o dia seguinte.

			 Faltando uns trinta minutos para cinco da tarde, lá estavam Cuanduquê e Pedro, acompanhados de três homens embrenhados na mata, muito próximo da cachoeira. Depois que o rei se despiu e entrou na água, sorrateiramente, como um raio, pularam sobre ele, não dando tempo nem de ele ver o que acontecia.

			O rei, dominado, foi levado para uma cabana do outro lado da cidade. Tomaram o cuidado de não falar nada, não deram um “pio”. O tempo todo encapuzado e furioso, o Rei reclamava. Depois que Cuanduquê e os homens foram embora, o capuz foi tirado. A essa hora, toda tribo já sentia falta do Rei. Por lá, estava aquele zum, zum, zum.

			Ao ver Pedro, Caissanguê disse: 

			— Mas é você? O que quer de mim? 

			— Eu trouxe você aqui para provar que eu amo você e vou te ensinar como um homem branco ama seus filhos. 

			— Eu já disse que não somos nada um do outro, me solta! O meu lugar é junto do meu povo. 

			— Mas você, como um Rei justo, se nega a me reconhecer como pai. Que justiça é essa? 

			— Você não é meu pai. Você era um desconhecido. Agora, você é um inimigo. 

			 A partir daí, o Rei decidiu não conversar mais. Faria greve de fome até ser solto. Os dias foram se passando. Pedro banhava, trocava a roupa do filho, limpava a cabana, ia contando tudo o que tinha acontecido. Pedro queria ter se casado com Mirãe, mas foi impedido pela tribo por ser branco. Ela era marcada e deveria viver só para o trabalho. Era excluída da tribo, mas do trabalho, não. Também queria fugir com ela, mas ela não queria. Mirãe era mulher de muitas qualidades. Enquanto falava, muitas vezes, chorava. 

			 Enquanto isso, na aldeia, todos os guerreiros já haviam feito uma verdadeira varredura pela cidade, matas, aguapés e montanhas.

			 Mirãe caminhava até a beira do rio onde teve várias visões e, muitas vezes, ouviu sábias palavras de Tandremai. Ali, ela chorava e implorava, enquanto fazia oferendas aos Deuses para que seu filho fosse encontrado e retornasse são e salvo. Com os pés mergulhados naquela água cristalina, chorava até soluçar. Como se estivesse ouvindo seu lamento, Tandremai apareceu para consolar Mirãe: 

			— Não chore, Mirãe. Por que sofres assim? 

			— Tandremai, me ajude! O Rei profetizado está desaparecido há vários dias. Temo que seu corpo seja encontrado e nós fiquemos sem ser ouvidos por Deus. 

			— Não temas, ele está bem. Em três dias, voltará e estará, ao seu lado, um Rei mais justo. 

			— Se o que aconteceu é um castigo pelos meus erros, eu lhe peço, leve a mim. Poupe meu filho, esse povo precisa de Caissanguê e de Tandremai. 

			— Aquiete seus pensamentos. Você não errou em nada e o castigo não existe. Não é hora de ninguém ficar sem Caissanguê. Os Deuses estão presentes àqueles que aceitam, com docilidade, até mesmo a perda de um filho. Você já provou ser merecedora. Não deixe que o desespero afaste sua segurança, dando lugar à dor. Volte, vá se preparar para receber seu filho. Ele retornará em pouco tempo e ainda precisa de você. 

			 Os superiores afirmavam que era gente da tribo e todos passaram a ser suspeitos. Ninguém confiava mais em ninguém. Disseram, também, que Caissanguê retornaria em breve, mas que tinha gente da tribo, ah, isso tinha! 

			 Todos os sonhos e visões que qualquer um na tribo tinha, era ouvido com muita atenção. 

			 O Rei era forte e destemido, mas não era teimoso, e já dava os primeiros sinais de estar sendo convencido. Ele amolecia diante da insistência de Pedro. 

			 O pai ensinou o filho a fazer algumas contas, a escrever e a entender a matemática dos números, usando exemplos simples e de fácil entendimento. 

			 Mais ou menos no décimo dia, Caissanguê foi solto, com a promessa de que não iria fugir, mas chegaria a hora de voltar para a tribo. Um mês se passou e o Rei estava completamente convencido de que seu pai foi injustiçado pelo povo Sanguelana. Pediu, então, para voltar à tribo, pois seu povo não devia mais sofrer com sua ausência.

			Sem saber, ao certo, o que aconteceria com ele, Pedro resolveu ceder e deixar seu filho partir. Afinal, ele era o Rei de um povo e o lugar de um Rei é junto do seu povo. Saíram juntos da cabana e Pedro acompanhou seu filho até a entrada da aldeia. Ao se despedir, o Rei disse: 

			— Volte hoje à noite. Procure-me na casa da montanha. 

			— Sim, eu venho! 

			 Pedro quis dar-lhe um abraço, fazer um afago, mas seu filho virou as costas e seguiu seu caminho sem olhar para trás. Mesmo assim, Pedro ficou parado no local, até Caissanguê sumir pela estrada. 

			 Ao chegar, foi avistado e, logo, todos sabiam que o Rei estava de volta. Disse o Rei: 

			— Eu estive com aquele branco que diz ser meu pai, pois, hoje à noite, quero, aqui na casa da montanha, todos da tribo. Quero os mais velhos, curandeiros e minha mãe. Aquele que, de noite, encontrar aquele homem chegando aqui, traga-o até mim. Se tivermos mantimentos para uma festa, então, teremos uma festa. 

			 O Rei voltou para reinar com justiça. 

			 Todos correram para o preparo de tudo e foi uma linda festa, com todos pintados, adornados e sorridentes. O Rei já estava em seu trono, com sua mãe ao lado, e todos que, antes, o Rei pedira, brincavam ao redor da enorme fogueira.

			Pedro foi se aproximando, com medo e inseguro. Estava com abarba feita, banho tomado e todo perfumado. Ao vê-lo, o Rei levantou-se e pediu silêncio:

			— Que parem os tambores!

			Fizeram um círculo ao redor do visitante. O Rei cochichou algo no ouvido de sua mãe: 

			— Mãe, o que a senhora acha desse branco. Gostaria de se casar com ele? 

			Ela fez cara de espanto, mas balançou a cabeça, afirmando que sim. 

			Então, o Rei disse:

			— Estamos aqui, no alto dessa montanha, para que os Deuses e os Espíritos sejam testemunhas da correção que fazemos essa noite. Quero, diante de toda tribo, dos mais velhos, dos curandeiros e de minha mãe, curvar-me diante desse branco e pedir desculpas por todo mal que lhes causamos - o rei se curvou e todos também. - Quero pedir, a esse branco, que aceite minha mãe como esposa, e eu, como seu filho. 

			— Até um rei pode ser envolvido em tramas e acontecimentos que impeçam a sua evolução. Novo ou velho, não importa como sou agora. Manter a coragem e determinação de Pedro, a paciência e resignação de Mirãe: esse é o caminho. 

			— Todos nós nascemos para reinar. Então, o que aconteceu? 

			— Onde nos perdemos? Será que estamos encapuzados pelos acontecimentos, ou não queremos ver para não ter o trabalho de mudar? Pintar a cara e nos adornar pode não ser só um desejo, deveria ser obrigação. Façamos de nossas vidas um eterno motivo de festejar. 

		


		
			
Tandremai, em: 

			
Os ladrões da alma do ouro 

			Amanhecia mais um dia aparentemente tranquilo na aldeia. Guerreiros lidavam com o roçado, carpindo, plantando e colhendo. As mulheres lavavam roupa no riacho, enquanto as crianças se banhavam, brincando que estavam pescando. Uma grande quantidade de peixes esperava em um cesto deixado à sombra frondosa. Do riacho, as mulheres e as crianças ouviram gritos vindos da direção da aldeia. Todos olharam assustados e saíram correndo pra ver o que era. 

			Um guerreiro à galope gritava, pedindo ajuda à Karessú. O curandeiro, entendendo e atendendo aos gritos, correu até sua cabana e saiu com uma flecha da ponta dourada. Pulou sobre um alazão que estava próximo e seguiu o guerreiro. Correram até o roçado de milho, onde um búfalo estava acuado por outros guerreiros. O animal não se mexia e, pelo seu tamanho, se os guerreiros se aproximassem muito, correriam um grande risco. 

			Karessú desceu do cavalo, fazendo sinal de silêncio. Empunhou sua flecha dourada, falando muito baixo, como se fosse ao pé do ouvido da flecha. Fez uma posição de atirar e a lançou. A flecha subiu, sua ponta brilhava. Parecia luz envolto nela e uma pequena névoa se formara.

			A velocidade era espantosa, mas quando atingiu o alvo, apenas tocou, sem perfurar, e caiu. O animal estava parado e assim continuou. O curandeiro, de uma corda, fez o laço, adornou o enorme pescoço, abaixou-se, pegou a flecha e tocou-a na ponta e em sua testa e nas quatro patas do animal.

			Apontou para um dos guerreiros e fez sinal para que se aproximasse. O curandeiro disse algo na língua deles, deu a ponta da corda em uma das mãos do rapaz e, na outra, colocou a flecha brilhante. Todos subiram em seus cavalos e apenas o guerreiro que segurava a flecha e a corda com o animal preso, que caminhava. Ao chegarem à aldeia, o animal já estava pronto para o sacrifício. 

			O guerreiro condutor prendeu a corda no tronco, aproximou-se do curandeiro e entregou-lhe a flecha. O curandeiro olhou para o rei, que balançou a cabeça dizendo sim. 

			O sacrifico estava quase acabando e o sol ainda estava alto. Karessú apontou a estrada para alguns guerreiros. Surgiram, na estrada, alguns cavaleiros: eram todos índios daquela aldeia, mas trajavam roupas de brancos. Todos ficaram sem entender, mas o rei e Karessú os receberam como celebridades. 

			Foi feito um segredo, um mistério em torno desses cavaleiros. Logo que desceram dos cavalos, já foram acomodados e rapidamente trocaram as roupas. Só depois de trocadas, é que a aldeia os reconheceram. Estavam todos comemorando a captura do búfalo recebido na aldeia como alimento enviado pelos deuses, por Tandremai.

			Karessú se aproximou, chamou um por um dos guerreiros que chegaram como cavaleiros, e os levou à presença do rei. Fizeram uma espécie de reunião, de portas fechadas. Participaram dela, o rei, Karessú e os guerreiros. O que foi dito ou o motivo dessa reunião, ninguém sabia, e todos da aldeia se perguntavam. Mirãe, embora muito curiosa, saiu em defesa do rei, mas foi o mistério criado em torno desses cavaleiros que deixou a tribo muito curiosa.

			Contudo, assim que a tal reunião acabou e todos os integrantes voltaram a fazer parte do grupo, tudo foi esquecido. Aquela noite foi festejada até muito tarde. Karessú parecia pressentir algo, mas tinha bebido tanto que o pressentimento foi deixado de lado. Como sempre, seu alerta e sua intuição estavam certos, mas, naquela noite, resolvera se entregar aos festejos.

			Alguns guerreiros, devido à tanta segurança e por pensarem que nunca haveria perigo, bebiam escondido e festejavam quietos. Não viam que a aldeia toda estava sendo observada. Olhos vermelhos se escondiam atrás das folha e vultos passavam atrás de uma árvore para outra, uma cabana para outra. Dentro da casa do rei, observavam-no, já adormecido, e vasculharam tudo, sem desarrumar nada. 

			Assim que o sol nasceu e todos da aldeia estavam acordados, Karessú sentiu falta de sua flecha de ponta dourada. O alarme foi dado e todos foram reunidos: 

			— Minha flecha sumiu! Sei o que aconteceu, mas quero saber se alguém viu alguma coisa! 

			Todos estavam de cabeça baixa e assim permaneceram. 

			— Quero as sentinelas aqui. Vocês viram alguma coisa? 

			— Não senhor, não vi nada! – um disse. 

			— Eu também não! – outro respondeu. 

			— Mas eram seis sentinelas, onde estão os outros? – questionou Karessú. 

			— Estão se banhando no rio –um deles respondeu.

			— Não perca tempo, Karessú! Nenhum deles viu nada, estavam bêbados demais para isso – disse Pedro, pai do rei. 

			— Por que não fui avisado? 

			— Porque eu disse a eles e eles me disseram que não era pra me preocupar. Falaram que eu deveria me colocar no meu lugar, que eu estava aqui na aldeia de favor. 

			— Qual deles disse isso? 

			— Bo’bonati e Candaqui!

			— Onde estão eles? 

			— Estão no rio. 

			— Vocês dois que não viram nada, viram isso que Pedro está falando? – perguntou Karessú.

			— Sim, nós dois vimos! Pedro está falando a verdade! 

			— De quem foi a ideia de pegar bebida? 

			— A ideia foi de Bo’bonati. Ele mandava Candaqui buscar toda vez que acabava. 

			— E todos beberam? 

			— Não, sr. Karessú, nós dois não bebemos. 

			— E quais eram seus postos? Onde vocês vigiavam? 

			— A beira do rio. 

			— Quem distribuiu os postos? 

			— Bo’bonati. 

			Karessú fez cara e gestos de bravo. Deu alguns passos. A aldeia ficou tensa, pois eles sabem os poderes do curandeiro, por mais que confiem nele. Karessú é famoso na aldeia, principalmente por ser justo. 

			— Quero que uma criança vá até o rio chamar quem se banha. Diga que os espero aqui! Agora! Quero a presença do rei e dos cavaleiros que chegaram ontem. Que venha, também, Mirãe, Pedro e os mais velhos. 

			Todos se reuniram onde o curandeiro disse. 

			— Bo’bonati, você sabe do risco que expôs à aldeia com sua negligência? A sua falta de responsabilidade? Deixei cinco dos melhores guerreiros, para, juntos, vocês assegurarem a tranquilidade da aldeia, e o que você fez? – Karessú falou, andando e gesticulando, muito insatisfeito – Eu não sei quantos, mas, ontem, entraram em minha tenda e levaram a flecha de Tandremai. Ninguém viu, porque estavam bêbados. Além disso, faltou com respeito a quem os corrigiu? O que você quer, Bo’bonati? Quer o meu lugar? Quer o lugar do rei? Você disse ao Pedro que ele deveria ficar no lugar dele e eu te pergunto: Qual é o SEU lugar? Responda! Todos nós, aqui, queremos saber! 

			O curandeiro falava em nome da segurança de todos. Por isso, ouviam, sem nada dizer. 

			— Gostaria de pedir ao sr., meu rei, e aos senhores e senhoras que guardam mais sabedoria, que aceitem minhas desculpas pelo erro de Bo’bonati. Não só, mas que aceitem, também, Pedro, para o cargo de Olhos de Fogo. 

			— O cargo de olhos de fogo é de Bo’bonati. Se nós aceitarmos, que cargo pretendes dar a Bo’bonati? – disse o rei. 

			— Já pensei em várias punições e correções para Bo’bonati. Ao me lembrar deque ele gosta de mandar e apontar os outros, eu quero que, a partir de hoje, ele cuide dos porcos! 

			O rei não gostou muito, mas logo aceitou e disse: 

			— Olha, Bo’bonati, espero que quem tenha pego a flecha de Tandremai não seja mais que um simples ladrãozinho, pois, se for quem eu e Karessú estamos desconfiados, por causa de sua negligência, eles virão atrás de outras peças iguais aquela flecha. Eles são ladrões impiedosos, piratas sem escrúpulos, capazes de tudo para conseguirem o que querem. Eles não confiam em ninguém: ao atacar nossa aldeia, primeiro, matam, e, depois, perguntam. Portanto, eu aceito Pedro no cargo de olhos de fogo e quero que você se contente em aprender defendendo os porcos. 

			Todos concordaram com o rei, mas nada disseram. Bo’bonati estava desolado e envergonhado, porém, por dentro, a raiva por Pedro só aumentava. 

			— Agora quero, aqui, os cavaleiros. O restante, quero que se retirem para sua própria segurança! – disse o rei.

			Enquanto todos saíam, observava a impaciência de Bo’bonati:

			— Vocês fecharam bem a entrada secreta? Tem certeza? 

			Nesse momento, apontaram, na estrada, três índios de outra aldeia: os caras de raposa. Eram amigos, mas o que faziam aqui? 

			— Como vai, rei Caissanguê? O sr. Karessú? – cumprimentou um Raposa. 

			Era fácil reconhecer um Raposa: eles andavam com o rosto decorado, todo pintado, parecendo uma raposa. Não montavam em cavalos de apenas uma cor: os cavalos pretos, brancos, ou qualquer um que tivesse uma cor só, era usado para trabalho. 

			— Estamos bem, mas, e vocês: o que fazem por aqui? 

			— Na noite passada, sumiu um boi do nosso rebanho e isso vem acontecendo sempre. Nos disseram que vocês fizeram festa essa noite e tinha muita carne. Não estamos acusando ninguém aqui, porque sabemos que vocês não fazem isso e nem precisam, pois o rebanho de vocês é o maior do que de todas as aldeias juntas. Estamos aqui para pedir a sua ajuda, meu rei, e do sr. Karessú. Caso saibam ou desconfiem de alguém, por favor, nos conte. 



OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/cover.png





OEBPS/Images/first.jpg





